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DESEMPENHO DE DUAS CULTIVARES DE TRIGO NA REGIÃO SUL DO 1 

BRASIL1 2 

 3 

RESUMO 4 
O trigo é pertencente à família das Poaceae, ao gênero Triticum. O cereal é 5 

amplamente cultivado no sul do Brasil, mas apesar disso, existem algumas problemáticas 6 
relacionadas à cultura, como a incidência de doenças e baixo investimento de insumos na 7 
produção, portanto, há necessidade de avaliar as cultivares quanto às respostas fenotípicas das 8 

plantas no campo, no intuito de definição das melhores. Sendo assim, o objetivo do trabalho 9 
foi avaliar o desempenho de duas cultivares de trigo indicadas para o cultivo no estado do Rio 10 
Grande do Sul. O trabalho foi executado no ano de 2021 no município de Três Passos-RS, 11 

através de um experimento de campo com a cultura do trigo (Triticum aestivum L.) em 12 
sistema de plantio direto (SPD). As cultivares de trigo analisadas foram TBIO Toruk e TBIO 13 
Audaz. As adubações foram de acordo com o recomendado através dos resultados da análise 14 
de solo. O manejo fitossanitário foi realizado através da aplicação de agroquímicos 15 

registrados para a cultura. As avaliações foram de altura de plantas (AP), matéria seca de 16 
colmos (MC), de folhas (MF), espigas (ME) e matéria seca de parte aérea (MSPA). Também 17 
foi avaliado o número de espigas por metro quadrado (NE), o número de grãos por espiga 18 
(NGE), a massa de mil grãos (MMG), o peso do hectolitro (PH), e a produtividade de grãos 19 

(PG). Os resultados indicaram que a cultivar Audaz teve maior acúmulo de MSPA e maior 20 
NE, enquanto que a cultivar Toruk teve maior valor de PH e de NGE. Apesar disso não houve 21 

diferença significativa para as variáveis MMG e PG. Sendo assim, considera-se que houve 22 
semelhança quanto à produtividade grãos das duas cultivares na safra 2021 na região noroeste 23 
do Rio Grande do Sul. 24 

 25 

Palavras-chave: TBIO Audaz; TBIO Toruk; adaptação; produtividade. 26 

 27 
 28 

PERFORMANCE OF TWO WHEAT CULTIVARS IN THE SOUTHERN REGION 29 

OF BRAZIL 30 

 31 

ABSTRACT 32 

 Wheat belongs to the Poaceae family, to the genus Triticum. The cereal is widely 33 
cultivated in southern Brasil, but despite that, there are some problems related to the crop, 34 
such as the incidence of diseases and low input investment in production, therefore, there is a 35 

need to evaluate cultivars for the phenotypic responses of plants in the field, in order to define 36 
the best ones. Therefore, the objective of this work was to evaluate the performance of two 37 
wheat cultivars indicated for cultivation in the state of Rio Grande do Sul. The work was 38 

carried out in the year 2021 in Três Passos-RS, through a field experiment with the wheat 39 
crop (Triticum aestivum L.) in no-tillage system (SPD). The wheat cultivars analyzed were 40 

TBIO Toruk and TBIO Audaz. Fertilization was as recommended through the results of the 41 
soil analysis. The phytosanitary management was carried out through the application of 42 

 
1 Artigo elaborado de acordo com as normas da revista Pesquisa Agropecuária Tropical: 

https://www.revistas.ufg.br/pat  

https://www.revistas.ufg.br/pat


registered agrochemicals for the crop. The evaluations were of plant height (AP), stalk dry 43 
matter (MC), leaves (MF), ears (ME) and aerial dry matter (MSPA). The number of ears per 44 
square meter (NE), the number of grains per ear (NGE), the mass of a thousand grains 45 
(MMG), the hectoliter weight (PH) and the grain yield (PG) were also evaluated. The results 46 
indicated that an Audaz cultivar had higher MSPA accumulation and higher NE, while the 47 

Toruk cultivar had higher PH and NGE values. Despite this, there was no significant 48 
difference for the MMG and PG variables. Thus, it is considered that there was similarity in 49 
the grain yield of the two cultivars in the 2021 crop in the northwest region of Rio Grande do 50 
Sul. 51 
 52 

Key-words: TBIO Audaz; TBIO Toruk; productivity; adaptation. 53 
 54 

 55 

INTRODUÇÃO 56 

O trigo é pertencente à família das Poaceae, ao gênero Triticum e as principais 57 

espécies de cultivo são Triticum monococcum, Triticum durum e Triticum aestivum. O cereal 58 

surgiu há 11 mil anos a.C. no Oriente Próximo, no Oriente Médio e depois na Europa, com a 59 

revolução neolítica (CONAB, 2017). Desde então, tem se destacado pela sua importância para 60 

a economia global, por ser um dos três cereais mais cultivados no mundo, juntamente com o 61 

milho e o arroz (TAKEITI, 2015). O trigo (Triticum aestivum L.) é um alimento básico em 62 

todo o mundo e, como tal, uma parte importante da dieta diária e uma fonte de carboidratos de 63 

milhões de pessoas (LITORIYA et al., 2018). As sementes de trigo chegaram ao Brasil em 64 

1534, e as primeiras lavouras começaram a ser cultivadas em São Vicente. No entanto, só 65 

adquiriram importância econômica no Brasil colonial, em meados do século XVII, quando 66 

foram semeadas no Rio Grande do Sul e em São Paulo (ROSSI; NEVES, 2004). 67 

Atualmente, o trigo é amplamente cultivado no Brasil, devido ao desenvolvimento de 68 

cultivares de alto rendimento e ao alto consumo mercantil de alimentos com melhor qualidade 69 

industrial e alto teor nutricional (BATTENFIELD et al. 2016). É um cereal de grande 70 

importância para o país, sendo transformado em farinha para a produção de pães, massas, 71 

bolos, biscoitos e também é usado para a fabricação de rações para uso na alimentação 72 

animal. 73 

A produção brasileira de trigo para a última safra (2020), foi de 6,2 milhões de 74 

toneladas, cerca de 54% do consumo nacional, cuja média gira em torno de 11,4 milhões por 75 

ano. O maior produtor é o Paraná, com produção de 3,11 milhões de toneladas, seguido do 76 

Rio Grande do Sul, com 2,3 milhões de toneladas, representando, juntos, 86% da produção 77 

nacional (CONAB, 2020). 78 



Apesar do amplo cultivo de trigo no sul do Brasil, existem algumas problemáticas 79 

relacionadas à cultura, como a incidência de doenças e o baixo investimento de insumos na 80 

produção (RÜDELL et al., 2021). As doenças estão relacionadas ao clima, podendo ocasionar 81 

perdas de produtividade em níveis quali e quantitativos, e de acordo com a cultivar e sistema 82 

de manejo adotado, observam-se perdas de até 79% (BENIN et al., 2017). O baixo 83 

investimento se deve à alta sensibilidade das lavouras às variações climáticas, nas quais 84 

eventos meteorológicos de estiagem ou excesso de chuvas, por exemplo, resultam em 85 

variações ambientais, as quais refletem em redução da produtividade das lavouras (CONAB, 86 

2017). Sendo assim, o entendimento do comportamento das cultivares disponíveis no 87 

mercado em relação ao solo, clima e condições fitossanitárias é muito importante, pois 88 

permite ao agricultor a obtenção de instrumentos que contribuem para o sucesso do cultivo do 89 

trigo e que permitem a rentabilidade na produção (RÜDELL et al., 2021).  90 

Frente a isso, TAVARES (2011) descreve que é preconizado o lançamento de 91 

cultivares que apresentam características que possam conciliar as necessidades do produtor e 92 

da indústria, visando a melhor eficiência no cultivo do trigo, tais como resistência a doenças, 93 

potencial e estabilidade no rendimento de grãos, qualidade industrial e ampla adaptação. 94 

Portanto, há necessidade de avaliar as cultivares pensando sempre em analisar as respostas 95 

fenotípicas das plantas a campo, no intuito de encontrar as melhores produtividades e 96 

resistências expressadas a partir da tecnologia presente em seus genótipos. Sendo assim, o 97 

objetivo do presente trabalho foi avaliar o desempenho de duas cultivares de trigo indicadas 98 

para o cultivo no estado do Rio Grande do Sul. 99 

 100 

MATERIAL E MÉTODOS 101 

O trabalho foi executado no ano de 2021 no município de Três Passos-RS, em uma 102 

propriedade rural localizada na linha Lajeado Três Passos, através de um experimento de 103 

campo com a cultura do trigo (Triticum aestivum L.) em sistema de plantio direto (SPD) na 104 

safra 2020/21. O solo do local é caracterizado como Neossolo Regolítico (SANTOS et al., 105 

2018). O relevo é levemente ondulado e a temperatura média anual é 19,4°C (INMET, 2021). 106 

O clima da região corresponde, segundo a classificação de Köppen, ao tipo Cfa, temperado 107 

úmido e com estações bem definidas. A precipitação média acumulada durante o período de 108 

condução do experimento foi de 551 milímetros (INMET, 2021). 109 

No período anterior a instalação do experimento foi coletada amostra de solo na 110 

camada de 0-20 cm para análise e determinação das características químicas e físicas da área. 111 

Com base nos resultados da análise, foi feita a correção da fertilidade do solo, seguindo as 112 



recomendações do Manual de Calagem e Adubação para os Estados do Rio Grande do Sul e 113 

de Santa Catarina da Comissão de Química e Fertilidade do Solo – RS/SC (CQFS/RS-SC, 114 

2016), através da utilização de calcário dolomítico (PRNT 85%) para a correção do pH e de 115 

fertilizantes minerais para o fornecimento de nutrientes, de acordo com as necessidades da 116 

cultura do trigo. 117 

 As cultivares de trigo escolhidas são amplamente semeadas pelos produtores da 118 

região, sendo elas: TBIO Toruk e TBIO Audaz, ambas indicadas para cultivo na região pela 119 

empresa Biotrigo Genética. A cultivar TBIO Toruk é do tipo melhorador, a semente tem 120 

cloração vermelho-clara e dura, possui ciclo médio e porte baixo, enquanto que a cultivar 121 

TBIO Audaz é do tipo melhorador, semente de cor vermelha e dura, possui ciclo precoce e 122 

porte médio/baixo (BIOTRIGO GENÉTICA, 2021). 123 

 A semeadura do trigo foi realizada no dia 20 de maio de 2021, dentro do período 124 

recomendado, de acordo com o Zoneamento Agrícola de Risco Climático (MAPA, 2021), em 125 

unidades experimentais de 3 m por 3 m, totalizando 9 m². O espaçamento entre linhas 126 

utilizado foi de 17 cm e foram semeadas 65 sementes por metro linear, resultando em 350 127 

plantas estabelecidas por m². O delineamento foi de blocos ao acaso (DBC), com oito 128 

repetições. Os tratamentos foram os seguintes: T1: Cultivar TBIO Toruk; T2: Cultivar TBIO 129 

Audaz.   130 

Conforme descrito, a adubação foi feita de acordo com a necessidade da cultura, 131 

através das características químicas do solo, sendo que foi feita a adubação de base, em linha 132 

no momento da semeadura, com a utilização de fertilizante mineral formulado (NPK) e duas 133 

aplicações complementares de nitrogênio em cobertura com ureia (45% de N), sendo a 134 

primeira dose no início do perfilhamento e a segunda dose no alongamento do colmo. 135 

O manejo fitossanitário foi realizado através da aplicação de agroquímicos registrados 136 

para a cultura, seguindo as indicações descritas na bula. As pulverizações foram efetuadas no 137 

estádio vegetativo se estendendo até o reprodutivo das plantas, as quais foram aplicadas 138 

quinzenalmente, com a utilização de um pulverizador costal, acoplado com bico leque. Para o 139 

controle de plantas espontâneas foram efetuadas aplicações de herbicidas registrados para a 140 

cultura em pré e pós-emergência do trigo. O volume de calda utilizado foi de 120 litros por 141 

hectare. 142 

No estádio de pleno florescimento das plantas de trigo foi realizada a avaliação da 143 

produção de matéria seca da parte aérea (MSPA). A avaliação foi realizada com a coleta de 144 

dois segmentos de 1 m linear em duas linhas centrais de cada unidade experimental. As 145 

plantas amostradas foram separadas em folhas, colmos e espigas. Após a separação e 146 



identificação, as amostras foram secas em temperatura ambiente até peso constante, em 147 

seguida pesadas para os cálculos de massa seca de folhas (MF), colmos (MC), espigas (ME) e 148 

através da soma da massa dos três componentes obteve-se a produção total de matéria seca da 149 

parte aérea. Foi realizada a avaliação da altura de plantas (AP) através de uma fita métrica. 150 

Também foi feita a contagem do número de espigas por metro quadrado (NE) na parte central 151 

de cada unidade experimental, num total de 1 m² de área útil avaliada. A colheita do trigo foi 152 

realizada de forma manual no estádio de maturação fisiológica, na qual foram colhidos três 153 

segmentos de 1 m linear em três linhas centrais de cada parcela. A avaliação do número de 154 

grãos por espiga (NGE) foi realizada em dez plantas dessas amostras coletadas. Os grãos 155 

foram retirados das espiguetas, limpos, secos, pesados, e posteriormente determinados, a 156 

produtividade de grãos (PG), corrigida para 13% de umidade de grãos, a massa de mil grãos 157 

(MMG) e o peso do hectolitro (PH) do trigo. O peso de mil sementes e o peso do hectolitro 158 

foi determinado conforme as Regras para Análise de Sementes – RAS (BRASIL, 2009). 159 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e teste T a 160 

5% de probabilidade de erro, utilizando o programa estatístico Sisvar (FERREIRA, 2019). 161 

Além disso, foram realizados testes de correlação de Pearson entre variáveis de produção das 162 

duas cultivares de trigo através do software Microsoft Excel. 163 

 164 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 165 

 Os resultados referentes à produção de matéria seca de colmos, de folhas, de espigas e 166 

matéria seca da parte aérea das cultivares de trigo TBIO Audaz e TBIO Toruk são 167 

apresentados na tabela 1.  168 

 169 

Tabela 1. Altura de plantas (AP), Matéria seca de colmos (MC), folhas (MF), espigas (ME) e 170 

matéria seca total de parte aérea (MSPA) de duas cultivares de trigo. 171 

Cultivar AP MC MF ME MSPA 

 ------- cm ------- ------------------------------------------------------ Kg/ha ------------------------------------------------ 

TBIO Audaz 69,8 a* 2466,6 a 966,6 a 880,4 a 4313,7 a 

TBIO Toruk 68,4 a 2233,2 b 933,3 a 807,4 b 3974,0 b 

CV (%) 4,09 6,14 15,19 5,24 5,22 

* Médias seguidas por mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste T a 5% de probabilidade 172 

de erro. 173 

 174 



 Na comparação das médias de AP não houve diferença significativa entre as 175 

cultivares. Em um ensaio de cultivares no município de Cerro Largo – RS, Bueno (2019), 176 

obteve resultados semelhantes para AP, sendo de 67,7 e de 69,7 cm, para as cultivares TBIO 177 

Audaz e TBIO Toruk, respectivamente. Esse autor descreve que as duas cultivares, dentre 178 

outras, foram as que apresentaram estaturas mais baixas. Esses resultados são esperados de 179 

acordo com as especificações técnicas da empresa detentora dos direitos das sementes 180 

(BIOTRIGO GENÉTICA, 2021). 181 

 Nota-se que a cultivar TBIO Audaz produziu 2466,6 Kg/ha de MC e teve 182 

superioridade significativa em relação à TBIO Toruk que alcançou a produção total de 2233,2 183 

Kg/ha. Não houve diferença significativa para a variável MF, portanto os resultados foram 184 

semelhantes entre as cultivares. Para a produção de ME a cultivar TBIO Audaz foi 185 

estatisticamente superior a TBIO Toruk, com produção de 880,4 Kg/ha, contra 807,4 da TBIO 186 

Toruk. Nesse contexto, nota-se que o TBIO Audaz se mostrou com maior acúmulo de MC e 187 

ME em relação ao TBIO Toruk. Em ensaio com algumas cultivares de trigo, Bueno (2019), 188 

encontrou produções de matéria seca de colmos, folhas e espigas de 4755, 2161 e 1308 Kg/ha, 189 

respectivamente, para o TBIO Audaz. Resultados esses, que foram bem superiores se 190 

comparados com o presente estudo. 191 

 Na comparação de produção de MSPA, a cultivar Audaz foi significativamente 192 

superior a Toruk, com produções de 4313,7 e 3974 Kg/ha, respectivamente. Bueno (2019), 193 

encontrou 8224 Kg/ha de MSPA para a cultivar audaz em um experimento de ensaio de 194 

cultivares. Já Trentin et al. (2021), ao utilizar algumas doses de N em semeadura e cobertura, 195 

obteve nas doses intermediárias (30 Kg de nitrogênio em semeadura e 60 Kg de N em 196 

cobertura), a produção de MSPA do trigo TBIO Toruk em cerca de 6500 Kg/ha no ano de 197 

2017 e de cerca de 8000 Kg/ha no ano de 2018 no município de Eldorado do Sul – RS. Nota-198 

se que os resultados encontrados por outros autores foram superiores ao do presente trabalho, 199 

porém, são de outras regiões e épocas distintas, nas quais ocorrem características climáticas 200 

diferentes, o que resulta em variação da produção de biomassa total na mesma área de cultivo 201 

(PIERRI et al., 2016). Ainda assim, historicamente a cultivar TBIO Audaz parece ter maior 202 

acúmulo de MSPA, resultado esse que é interessante do ponto de vista de maior sequestro de 203 

carbono, cobertura do solo e ciclagem de nutrientes. Para ambas as cultivares houve forte 204 

correlação positiva entre as variáveis MSPA e AP, ou seja, quanto maior a altura de plantas 205 

maior foi o acúmulo de matéria seca. O coeficiente de correlação foi de 0,84 para a Audaz e 206 

de 0,90 para a TBIO Toruk. 207 



 Na tabela 2, observa-se os resultados da variável número de grãos por espiga (NE), na 208 

qual a cultivar Audaz foi significativamente superior a cultivar Toruk, sendo que as médias 209 

foram de 275,9 e 248,6, respectivamente. Fioreze et al. (2020), encontraram 513,5 espigas por 210 

metro quadrado na cultivar TBIO Audaz, resultado bem superior ao encontrado no presente 211 

estudo. Por outro lado, Bueno (2019), encontrou valores de 192 e 177,3 espigas por metro 212 

quadrado, para as cultivares Audaz e Toruk, respectivamente. Pode-se inferir que para a NE, 213 

os resultados podem ser bem variáveis, pois depende da densidade de plantas por metro 214 

quadrado e capacidade de perfilhamento das cultivares, sendo esses fatores relacionados ao 215 

manejo e clima (FIOREZE E RODRIGUES, 2014). 216 

 217 

Tabela 2. Número de espigas por metro quadrado (NE), número de grãos por espiga (NGE), 218 

peso do hectolitro (PH), massa de mil grãos (MMG) e Produtividade de grãos (PG) de duas 219 

cultivares de trigo. 220 

Cultivar NE NGE PH MMG PG 

    ------- g -------  ---- Kg/ha ---- 

TBIO Audaz   275,9 a* 22,2 b 75,2 b 33,39 a 2033,3 a 

TBIO Toruk 248,6 b 28,4 a 77,1 a 28,50 a 1999,9 a 

CV (%) 2,70 10,27 0,83 12,06 9,60 

* Médias seguidas por mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste T a 5% de probabilidade 221 

de erro. 222 

 223 

 Em relação a variável NGE, a cultivar TBIO Toruk produziu em média 28,4 e foi 224 

estatisticamente superior a TBIO Audaz que produziu 22,2 grãos por espiga. Em relação a 225 

essa variável Fioreze et al. (2020), encontraram resultados diferentes sobre a cultivar Audaz 226 

no ano de 2018, no município de Curitibanos – SC, sendo que o NGE observado foi de 34,86, 227 

porém não diferiu das outras cultivares testadas (BRS  264 e BRS  394), portanto pode-se 228 

inferir que os resultados são variáveis de acordo com a sazonalidade e o manejo da cultura. 229 

 A cultivar TBIO Toruk alcançou PH de 77,1 e foi estatisticamente superior a cultivar 230 

Audaz, a qual ficou com PH de 75,2. Ao observar esses resultados, nota-se que nenhuma das 231 

cultivares alcançou o peso do hectolitro mínimo para a classificação do trigo como tipo 1 (ph 232 

≥ 78), que afeta diretamente no rendimento de farinha do grão. Esses resultados se encaixam 233 

na classificação tipo 2 (ph ≥ 75 < 78) (BRASIL, 2010). Os valores de ph encontrados não são 234 

ideais no intuito de rendimento de farinha e podem ser associados ao excesso de chuvas no 235 



período próximo a maturação de grãos, que ocasiona degradação de amido do grão e 236 

consequentemente reduz o ph do trigo (GRASSI FILHO et al., 2018). 237 

 Não houve diferenças significativas para as variáveis MMG e PG. Para a massa de mil 238 

grãos os valores foram de 33,39 e 28,50, e de PG de 2033,3 e 1999,9 para as cultivares TBIO 239 

Audaz e TBIO Toruk, respectivamente. No ensaio estadual de cultivares de trigo em 2017, 240 

Castro et al. (2017), obtiveram a produtividade média de grãos de 3468 Kg/ha para a cultivar 241 

TBIO Toruk, cultivada na região dos municípios de Santo Augusto-RS e Três de Maio- RS, 242 

sendo considerada uma das mais produtivas para aquela safra. Já na safra de 2018, no ensaio 243 

estadual de cultivares do RS, as produtividades médias de grãos das cultivares TBIO Audaz e 244 

TBIO Toruk foram de 4651 e 4264 Kg/ha, respectivamente, na mesma região citada 245 

anteriormente (CASTRO et al., 2018). 246 

 Na comparação dos resultados de MMG descritos na tabela 2, com as especificações 247 

técnicas das duas cultivares, nos portfólio da empresa Biotrigo Genética, observa-se que para 248 

o trigo Audaz é de 32 g, enquanto que do Toruk é de 33 g, portanto a massa de mil grãos 249 

alcançada ficou próxima aos valores pré-estabelecidos pela empresa. Por outro lado, Fioreze 250 

et al. (2020), em um ensaio de cultivares, encontraram para o trigo TBIO Audaz valores de 251 

MMG de 22,55 g, resultado esse que ficou bem abaixo do descrito pela empresa. 252 

 Na análise dos coeficientes de correlação de Pearson entre algumas variáveis das duas 253 

cultivares, observa-se correlações positivas fortes entre MMG e PH. Os resultados foram de 254 

0,90 e 0,99, para as cultivares TBIO Audaz e TBIO Toruk, respectivamente. Isso indica que 255 

houve incremento do peso do hectolitro com o aumento da massa de mil grãos. Esse resultado 256 

é esperado, visto que o ph representa o maior rendimento de farinha do trigo, pela maior 257 

quantidade de carboidratos acumulados nos grãos e esse acúmulo resulta em maior massa de 258 

grãos (CARLETTO et al., 2015). 259 

 Além disso, houve boa correlação entre as variáveis PH e PG, na cultivar Audaz (0,81) 260 

e na cultivar Toruk (0,70), ou seja, maior produtividade foi alcançada com valores maiores de 261 

ph. Por outro lado, houve correlação negativa entre os resultados de MMG e NGE. Nesse 262 

caso, conforme o incremento do número de grãos por espiga, a massa de mil grãos foi 263 

reduzida. Os valores dos coeficientes foram de -0,61 para o TBIO Audaz e de -0,42 para o 264 

Toruk. 265 

 266 

CONCLUSÕES 267 

 As cultivares de trigo TBIO Audaz e TBIO Toruk apresentaram resultados 268 

semelhantes quanto à produtividade grãos na região noroeste do Rio Grande do Sul.  269 



 A cultivar TBIO Audaz devido ao maior acúmulo de MSPA, pode sequestrar mais 270 

carbono, cobertura de solo e ciclagem de nutrientes. 271 

  272 
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